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F ogovernante 
A po 	dos políticos, feita, de negociações entre os 

partidos da base parlamentar do Governo,' de accimoda-
ções de interesses conflitantes e de apaziguamentos de 
váidades feridas, ocupa boa parte do tempo do presi-
dente Fernando . Henrique, que continua a ser o seu prin-
cipal articuladOr parlamentar, embora tenha um minis-
tro para isso. Mas o trabalho que lhe dá satisfação real é 
o exercício do poder de governar. 

' Em uma democracia que é Econõmica, que estava que-
parlamentar, embora em regi- brada, vai publicar o seu pri-
me presidencialista, á peque- melro balanço em quatro anos, 
na políticã é indispensável pa- tendo uma disponibilidade de 
ra que o governante obtenha dez bilhões, o BNDES tem mais 
os instrumentos que julgue ne- dinheiro para aplicar que o 
cessários ao exercício da gran- Banco Murídial, e o 'Banco do 
de política.. Brasil, que tivemos de salvar 

A grande política tem como da falência, está se recompon-
canípo as políticas públicas, do. O que precisamos conse-
ou seja, a política éconõmica, guir agora é dar capilaridade 
à da educação e da saúde, a aos recursos disponíveis. É fa-
política externa e ã militar, a zer com que o crédito chegue 
política cultural e -científica. à ponta tomadora. Fazer com 
Um homem de poder como o que os recursos que existem 
presidente Fernando Henrique para a construção popular ou 
procura exercer a grande poli- para a agricultura familiar se-
tica no sentido de mudar a so- jam, realmente, emprestados a 
ciedade, marcando-a com o se- quem deles precisa. 
lo da sua personalidade.- 	Fernando Henrique acha 

Ao longo dos últimós 50 que já-está fazendo a reforma 
anos tivemos poucos presi- do Estado, que tem dois des-
dentes que foram .homens de dobramentos: a reforma-da ad-
poder: Juscelino,Kubitschek e ministração direta, que é da 
ErneSto Geisel, sem dúvida, competência do ministro Bres-
Humberto Castello Branco, tal- ser Pereira e que está tem -an-
vez. O julgamento que a Histó- damento no Congresso; a cria-
ria: faz dos seus períodos • de ção de novos organismos de 
governo só é cónsensualmente administração de grandes se-
favorável quanto a Juscelino, tores da economia. É a que ca-
cuja figura crescê com o pas- minhou mais depressa, por ,  
sar do tempo - e o arrefecinien- não depender de reformas da 
to das paixões. Constituição. Diz ele: 

Não surpreende, portanto, — No direito brasileiro, que 
que um homem que tem a- si _ herdamos de Portugal, só exis-

-mesmo em alto corCeito, co- tem duas formas de proprieda-
mo Fernando Henrique, bus- --de: a estatal e a privada. A or-
que o seu modelo em Jusceli- ganização pública de gestão 
no Kubitschek. , privada,_ como a Agência. Na- 

Fernandõ Henrique pode cional de Energia Elétrica, já 
comparar-se a JK em um dos criada„ ou a Agência Nacional 
dois aspectos mais marcantes-  das-Telecomunicações;-que es-
do Governo qüe fez: o absolu- tamos propondo, é típica do 
to respeito à democracia. Po- direito anglo-saxõnico. Permi-
de, até, reivindicar avanços. tir que pessoas que não são 
Criou o Conselho dos Direitos funcionários do Governo gas-
Humanos, deü mais força ao fém recursos públicos e façam 
dos -Direitos da Mulher, eiva- contratós—que não são obriga-
ziado' por Colior e Itamar,. deu -dos a obedeCer integralmente" 
prioridade à reforma agrária-, 	à- lei das licitações é juridica---  !-\ encaminhou soluções liara o mente complicado. Por isso as 
espinho-so problema dos desa- mensagens que enviamos ao 
parecidos políticos, procura Congresso demoraram tanto. 
coibir o trabalho escravo e o Exigiram muitas consultas e 
trabalho infantil e tem até se muito trabalho dos departa-
interessado pelos direitos indí- mentos jurídicos. A lei das te-
genas, os mais difíceis de se fa-' lecomunicações é um verda-
zerem respeitados. cieiro código, inteiramente no- 

É na comparação com JK vo e inovador. 
construtor que !as ; d4arida- 	É no campo da educação 
des são grandes. O recuo de que houve maiores inovações 
quase meio século nos permi- ao longo destes dois anos. O 
te hoje constatar que os cinco ministro Paulo Renato conse-
anos de Juscelino realmente guiu mudar a estrutura de seu 

. valeram 50, do ponto de vista ministério, distribuindo recur-
de progresso material. Os dois sos materiais e financeiros di-
anos de Fernando Henrique, retamente aos municípios e 
quando muito, valeram dois mesmo às escolas, e obteve 
anos mesmo. grandes vitórias no Congrés- 

Arnánhãiio presidente' 	 ã fará a so. A constituição foi mudala • prestação e contas da primei- para privilegiar/ a educação 
ra metade de seu mandato. Te- primária e a lei que regulamen-
rá muito o que apresentar- em ta a mudança foi aprovada na 
alguns campos que o seu ante- semana passada. A TV-Escola" 
cessor não cuidou muito, es- é um poderoso instrumento de 
pecialmente no relativo à re- treinamento e atualização dos 
forma do Estado e à educação professores què, nas regiões 
pública. Mas não terá ainda pobres, passarão a ser mais 
obras às quais possa vincular bem remunerados no ano que 
o seu nome. Quando um presi- vem. 
dente da República vai ao Nor- 	Em virtude desses resulta- 
te de Minas, como foi Fernan- dos; Paulo Renato, que deve 
do Henrique no mês passado, dar graças a Deus por ter sido 
inaugurar uma estrada de. 40 preterido no Ministério do Pla-
quilõmetros, 'é que não tem nejamento por José Serra, tor-
mesmo o que mostrar. É obra nou-se o enfant gatê de Feírnan-
para prefeito, e olhe lá: .  Henrique. 

— Até agora, tivemos de ad- 	Caso a reeleição não fosse 
inistrar a escassez — diz Fer- aprovada, Paulo Renato seria 
ando Henrique. — Agora co- forte candidato à Presidência. 
eçamos a ter dinheiro. Ainda Só que é mais fácil um burro 

n o temos recursos na admi- voar 'que a reeleição não ser 
n stração direta, mas a Caixa aprovada. 


